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Posição do presidente da África do Sul é "área proibida"
para negociações de coalizão, diz secretário-geral do ANC

O secretário-geral do  Congresso Nacional Africano (ANC), general Ace Magashule, disse que a
posição do presidente da África do Sul, Cyril Ramaphosa, é  uma "área proibida" para as
negociações de coalizão, antes do anúncio dos resultados finais das eleições da semana
passada, nas  quais o partido perdeu {newsl} maioria pela primeira vez {newsl} 30 anos de
democracia plena.
O rival amargo de Ramaphosa, o  ex-presidente Jacob Zuma, cujo novo partido ficou {newsl}
terceiro lugar inesperadamente, disse que o anúncio de resultados não deveria ocorrer.  Zuma
disse que "as pessoas seriam provocadas", levantando o espetro dos distúrbios mortais que
eclodiram quando ele foi enviado para  a prisão {newsl} 2024.

Resultados das eleições na África do Sul

Partido Votação (%)
Congresso Nacional Africano (ANC) 40.2%
Aliança Democrática (DA) 21.8%
uMkhonto weSizwe (MK) 14.6%
Lutadores pela Liberdade  Econômica (EFF) 9.5%

Com 99,87% das seções de votação tendo retornado resultados, o ANC, que liderou a luta para
libertar a África  do Sul do apartheid, obteve 40,2% dos votos, uma queda acentuada {newsl}
relação aos 57,5% nas eleições de 2024. A  alta taxa de desemprego, cortes de energia, crime
violento e infraestrutura {newsl} deterioração contribuíram para a hemorragia de apoio ao  antigo
movimento de libertação.
O ANC também perdeu {newsl} maioria {newsl} três eleições provinciais: Cabo Setentrional;
Gauteng, que abriga o centro  comercial de Johannesburgo e a capital, Pretória; e KwaZulu-Natal,
onde o MK de Zuma foi o maior partido com 45,4%  dos votos.

Negociações de coalizão

O secretário-geral do ANC, Fikile Mbalula, disse numa conferência de imprensa no centro de
resultados eleitorais: "Se  você vier a nós com a demanda de que Ramaphosa deve renunciar
como presidente, isso não vai acontecer. É uma  área proibida. Você vem a nós com essa
demanda, esqueça."
Os líderes do MK disseram que não trabalharão com o ANC  enquanto ele for liderado por
Ramaphosa, a quem Zuma se propõe a se vingar. Zuma foi presidente de 2009 a  2024 e foi
forçado a renunciar pelo ANC amid algumas acusações de corrupção, as quais nega.
"As conversações sobre conversações estão  {newsl} pleno andamento", disse Mbalula.
"Nós temos muitas reservas sobre esse partido, mas vamos falar com eles", disse ele sobre o 
MK. "Mas nenhum partido político vai dictar termos assim para nós como o ANC."
O ANC está {newsl} {newsl} posição mais  fraca desde que chegou ao poder sob Nelson
Mandela {newsl} 1994. No entanto, ele tem opções além do partido de  Zuma.
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